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U  o  príncipe  regente  faço  sa^ 
ber  aos  que  o  presente  Alvará  com  força 
de  Lei  virem ,  que  havendo-Me  constado 
em  Consulta  do  Conselho  Ultramarino , 
que   o  augmento  de  população ,   e  de  ri- 
queza   de   algumas   Villas  deste  Estado, 
multiplicando  as  Relações ,   e  implicando 
os  interesses  dos  seus  habitantes,  fazia  in- 
dispensável, que  para  a  conservação  da  sua  tranquillidade 
interior,  e  para  a  mais  commoda ,  e  legal  decisão  de  seus 
pleiros,  e  desavenças  ,    se  creasscm  Juizes  Letrados   na^ 
quellas  das  ditas  Villas ,  que  pela  sua  maior  representação 
e  importância  o  merecessem;   para  que  fosse  ínelhor^d- 
nimistrada  a  Justiça,  e  com  mais  exacridáo  respeitadas    e 
executadas  as  Minhas  Leis,   de  cuja  observância  depende 
a  felicdade  dos  Meus  fieis  Vassallos :  E  havendo-Me  m- 
tormado  Dom  Fernando  José  de  Portugal ,  sendo  Vice- 
Kei  deste  Estado,   que  as  Villas  de  Angra  dos  Reis  na 
iiha  Cirande,  e  a  do  Parati  estavao  nas  referidas  circuns- 
lancias ,  por  haver  nellas  assas  prosperado  a  AgricuJtiara , 
e  o  Commercio:  Hei  por  bem  Crear  bum  Juiz  de  Fora 
do  Uvel,  Crime,  e  Órfãos,  para  as  sobreditas  Vilías,  e 
seu  lermo,   com  o  Ordenado,   Propinas,   e  Emolumen- 
tos, que  vence  o  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Mariana-   e 
residira  na  Villa   de  Angra  dos  Reis,   indo   á  do  Parau 
sempre,   que  for  necessário  ao  bem  do  Meu  Real  servi- 
ço ,  e  ao  do  Povo. 

Aí  ?  ^'í\'/  cumprirá,  como  nelíe  se  contém.  Peio  què 
Mando  a  Mcza  do  Desembargo  do  Paço,  e  da-  Consci- 
ência c  Ordens,  Presidente  do  Meu  Real  Erário,  Rege^ 
dor  da  Casa  da  Supplicnçao  do  Brazil,  Governador  da 
Kelaçao  da  Bah.a,  Governadores  e  Capitães  Generaes,  e 
mais  Governadores  do  Brazil,  e  dos  Meus  Dominios  Ul- 
tramarinos, e  a  todos  os  Ministros  dejiísiiça,  e  mais  Pes- 
.^oas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento ,  e  execução  deste 
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,   que  o  cumprao,   e  guardem,   e  facão  cumprir, 
e  guardar  tao  inteiramente,   como  nelle  se  contém,  não 
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obstante  qviaesquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Decre- 
tos   ou  Ordet,;  em  contrario ,  porque  todos,  e  todas  Het 
por  derogadas,  para  este  effeito  somente,  como  se  delks 
Lesse  çípressa,  e  individual  menção,  ficando  ahas  sem- 
pre em  seu  vig^r :  Eeste  valerá  como^^Cart^  passada  pela 
^hancéUaria ,  ainda  que  por  ella  nâo  ha  de  passar    e  que 
o  seu  rfeito  haja  'de  durar  mais  de  hum  anno,  sem  em 
bargo  da  Ordenação  em  contrario:  Reg.stando-se  em  to- 
dos os  lugares,  onde  se  costumão  registar  semelhantes  AU 
varas 'Dali  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro- em  vime  e  sete 
dejunho  de  mil  oitocentos  e  oito.      ,f:;^-^  hi.^.y 
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'       íí^,t ':!!'";   D.  Fernando  'José  de  Portugal, 

v#XMr«,  ?or  ?«^  Vossi  Alteza  BMmf»iem^ 
ylcrêarbln  4mz  de  Fera  do  Civel ,  Cnme,^  e  Or^ 
tf^Zs  %idje  Jngra  dos  Reis  na  Ma  Grande, 
e  Parati  ^  nà  fôrm  acima  declarada.  ^^  .^. 

'„-  .uír-r.4  .iqo^  Para  Vossa  Akeza  Real  ver. 

^0^0  Alvares  de  Miranda  Varejão  o  fez. 

Registado  nesta  Secretaria  de  Estada  dos  í^gcKnos 
do  Brazil,  r.o  Livro  primeiro  de  Leis,  Alvams,  ^^^^^^^ 
Regias  a  folhas  vinte  e  quatro  verso.  Rio  de  Janeiro  em 
trinta  dejunho  de  mil  oitocentos  e  oito. 

José  Manoel  de  Azevedo, 


Na  Impressão  Regia. 
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